A premente necessidade de órgãos, tecidos e células para transplante incentiva a pesquisa do xenotransplante como uma alternativa. O xenotransplante é o transplante de órgãos sólidos, tecidos e células animais para humanos. Tal pesquisa encontra dificuldades de tipo tecnológico como as relacionadas com a resposta imunológica do receptor; a fisiologia do enxerto; a possibilidade de transmissão de zoonoses para o receptor; o desenvolvimento de novas drogas imunossupressoras; o desenvolvimento de linhagens seguras de animais geneticamente modificados, e semelhantes. Ao mesmo tempo, várias questões éticas acompanham tal pesquisa e seus resultados. Entre estas, destacam-se o uso e manipulação dos animais e, em seguida, a íntima relação que se estabelece entre estes e o ser humano; os riscos para o receptor, inclusive a possibilidade de seu estresse psicológico; os riscos relacionados com a herança genética e a saúde pública a médio e longo prazo. A teologia analisa as diferentes correntes religiosas que se posicionam sobre estas questões. O presente estudo mostra o lugar da responsabilidade humana diante da fé em Deus Criador; considera as questões específicas relacionadas com o xenotransplante no que diz respeito aos aspectos antropológicos. Entre estes há questões como a aceitabilidade da intervenção do homem sobre a ordem da criação; a viabilidade ética da utilização de animais para melhorar a sobrevivência e o bem-estar do homem mesmo; e o eventual impacto, objetivo e subjetivo, que um órgão ou tecido de origem animal pode ter sobre a identidade em nível ontológico e psicológico do ser humano que o recebe. Além destes, desdobra as razões religiosas para avaliar eticamente os procedimentos de pesquisa e a utilização de seus resultados; bem como para avaliar benefícios e riscos sociais relacionados com o xenotransplante. Associa desta forma a razão e a fé; e oferece uma análise de diversas questões em que aspectos religiosos estão implicados.

La premente necesidad de órganos, tejidos y células para el transplante incentiva la investigación del xenotransplante como una alternativa. El xenotransplante es el transplante de órganos sólidos, tejidos y células animales para humanos. Una tal pesquisa encuentra dificultades del tipo tecnológico como las relacionadas con la inmunología del receptor, la fisiología del injerto; la posibilidad de la transmisión de zoonoses para el receptor; el desarrollo de nuevas drogas inmunosupresoras; el desarrollo de linajes seguras de animales geneticamente modificados, o semejantes. Al mismo tiempo, otras cuestiones éticas  acompañan una tal pesquisa y sus resultados. Entre ellas, se destacan el uso y manipulación de los animales y luego, la íntima relación que se establece entre estes y el ser humano; los riesgos para el receptor, incluso la posibilidad de su estrés psicológico; los riesgos relacionados con la herencia genética y la salud humana a medio y largo plazo. La teología analiza las diferentes tendencias religiosas que se posicionan sobres estas cuestiones. El presente estudio analiza el lugar  de la responsabilidad humana delante del Dios Creador; considera las cuestiones relacionadas con el xenotransplante en lo que respeta los aspectos antropológicos. Entre estos hay cuestiones como la aceptabilidad de la intervención del hombre sobre el orden de la creación; la viabilidad ética de la utilización de animales para mejorar el sobrevivir y el bien estar del hombre mismo; y el eventual impacto, objetivo y subjetivo, que un órgano o tejido de origen animal puede tener sobre la identidad a nivel ontológico y psicológico del ser humano que lo recibe. Y además, descubre las razones religiosas para evaluar eticamente los procedimientos de la pesquisa y la utilización de sus resultados;  y por ende para evaluar beneficios y riesgos sociales relacionados con el xenotransplante. Por esta forma, se conjugan  razón y fe; y se ofrece un análisis de distintas cuestiones donde algunos aspectos religiosos quedan implicados.


The need of organs, tissues and cells for transplantation is stimulating now a days the research on xenotransplantation as an alternative. Xenotransplantation is a transplantion of solid organs, tissues and cells of animals to humans. To the success of this type of research 
the are many technological difficulties like the construction of an immunological answer from a xenotransplantation receiver; a good physiology for his graft; the risk of transmitting  zoonosis in this process; the need of developing new immunosuppressive drugs; the need of developing a pedigree for transgenical animals, and similar problems. On the other hand, there are ethical questions about the research in it self and in its results. Questions about the use and manipulation of animals; anthropological problems about the close relationship between humans and animals resulting from xenotransplantation; the different risks to the human receiver including a psychological stress; risks related to the human genetic heritage and to the public health in middle or long term, that are some questions at stake. There is a task to the theology to study the different religious positions about such a questions. This study considers the human responsibility before God the Creator and other anthropological ethical problems could be related to the xenotransplantation, for example, how to evaluate this kind of human intervention in the divine creation; the use of animals in order to benefit humans; the impact of xenotransplantation to the ontological and psychological identity of the human being and of a human receiver. Theological reasons are proposed as a contribution to an ethical evaluation of the xenotransplantation in its research, results, individual and social risks, and in the use of its benefits. There is therefore an association between faith and reason in order to consider the religious problems are imbedded in the ethical evaluation of xenotransplantation.

